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ANEXO I – PROJETO DE PESQUISA 

 

1 Objetivos e Justificativa (máximo de 1 página) 
A linha de pesquisa As formas de morar do Brasil oitocentista tem como premissa que a casa, 

pelos seus valores estético e simbólico, é um importante documento da vida social, refletindo em sua 

conformação a complexidade da sociedade a que pertence. As casas serão tomadas como testemunho inequívoco 

da ascensão e decadência da monarquia, documentos plenos de memória e identidade social, indispensáveis 

param se compreender os modos de morar e suas relações nas mentalidades, com repercussões na 

contemporaneidade. 

Nesse sentido, o presente projeto, A casa de elite fluminense do Brasil oitocentista, tem por 

objetivo dar continuidade o estudo das formas de morar das elites oitocentistas no Estado do Rio de Janeiro, a 

partir da análise de suas residências em determinadas regiões do Estado. Na presente etapa, serão elencados, 

mapeados e documentados fazendas e casario situados em Cantagalo-Nova Friburgo, cuja colonização 

remonta ao período joanino e que prosperou com o cultivo do café, sob a liderança da família 

Clemente Pinto. 

Em Quissamã ha o conjunto de fazendas do período do açúcar, como a Mato e Pipa do século 

XVIII, e Quissamã, de 1826, (hoje Museu Casa Quissamã) e as fazendas Machadinha e Mantigueira, da 

2ª metade do sec. XIX, com as fazendas São José e São Manuel, do final do sec. XIX. Em Campos, ha os 

prédios históricos do centro urbano, como o Solar do Barão da Lagoa Dourada, o Solar do Visconde de 

Araruama, atual Museu Histórico de Campos e a antiga casa do barão de Pirapitinga, atual Hotel 

Amazonas. Na área rural, ha o majestoso Solar dos Airizes, do sec. XIX, e o Solar da Baronesa de 

Muriaé. 

Em Nova Friburgo, ha o Solar do Barão de Nova Friburgo, que integra o conjunto 

tombado da Praça Getulio Vargas, além do chalet do Parque São Clemente, já estudado pelo 

projeto, em Duas Barras, há o Palacete do Barão de Duas Barras, e sua antiga fazenda Santa 

Maria do Rio Grande Em Cantagalo podem ser encontrados ainda importantes exemplares de 

fazenda de café, como a Fazenda Santanna e as fazendas São Clemente e Gavião, da família 

Clemente Pinto. 

A relação definitiva será fixada mediante confirmação de autorização de seus 

proprietários e responsáveis.  

O projeto é um desdobramento de pesquisas anteriores, “Entre o rural e o urbano: as 

casas dos barões do café no Rio de Janeiro”, que tomou como referências as regiões de Piraí, 

Valença e Vassouras, seguido do projeto “Revisitando Petrópolis Imperial: formas de morar e 

representação social no sec. XIX”.  

 Assim como anteriormente, a presente proposta tem perspectiva inovadora por 

articular o tema ‘formas de morar’ da elite oitocentista fluminense na perspectiva da análise 

de longa duração, buscando inter-relacionar suas origens com a situação contemporânea, 

reunindo diferentes abordagens disciplinares e internacionais, permitindo que a casa seja 

examinada em distintas relações de espaço e tempo, considerando-se as fases de implantação, 

apogeu e declínio Império, tendo em conta suas dimensões físicas, históricas e sociais.  

Por meio da colaboração dos pesquisadores das linhas de pesquisa envolvidas, A casa 

senhorial em Portugal, Brasil e Goa: anatomia de interiores e O gosto neoclássico, que 

integram o grupo de pesquisa FCRB/CNPq Casas senhoriais e seus interiores: estudos luso-

brasileiros em arte, memória e patrimônio, o projeto vai contar com a contribuição 

transdisciplinar de historiadores, arquitetos e urbanistas, e especialistas em história da arte e 

das artes decorativas, portugueses e franceses, que trarão seus aportes teóricos e 

metodológicos para a melhor compreensão dos edifícios e as redes de sociabilidade estudadas.  
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O projeto propõe o estudo pormenorizado das edificações, tendo em conta suas 

características arquitetônicas, como morfologia, fachadas externas, distribuição interna, 

elementos decorativos e mobiliário, apoiado em documentação histórica (relatos de viajantes, 

diários, inventários, testamentos, etc.) e contemporânea (levantamentos e registros 

fotográficos). Assim como sua trajetória (cronologia dos seus construtores e proprietários e 

suas redes sociais) e aspectos relevantes e singulares. Pretende-se, ainda, estabelecer uma 

narrativa sociocultural que colabore na promoção desse acervo arquitetônico a partir de 

um contexto regional, dando a conhecer não somente os bens patrimoniais isolados, como 

esclarecer as redes sociais que os embasaram, relacionando imóveis rurais e urbanos e os 

vínculos entre os seus proprietários. Nesse sentido, será possível assinalar não somente os 

edifícios sobreviventes como aqueles desaparecidos ou arruinados, mas importante para a 

compreensão das articulações estéticas e funcionais regionais, valorizando antigos sítios, hoje 

marginalizados.  

O produto desses estudos será paulatinamente compartilhado por intermédio da 

plataforma digital www.acasasenhorial.org, que poderá ser acessada pelo público interessado, 

por grupos de interesse na internet, de agentes de turismo, de proprietários e de agentes 

públicos, como os institutos municipais de cultural, o Instituto Estadual do Patrimônio 

Cultural - Inepac e a Secretaria Estadual de Cultura, e de pesquisadores envolvidos com o 

estudo e a valorização do patrimônio arquitetônico fluminense.. 

2. Metodologia (máximo de 1 página) 
A pesquisa deverá compreender mapeamento de fontes e edifícios, leituras bibliográficas, 

visita de campo e registro fotográfico, como a análise de plantas e projetos decorativos como também 

de fontes documentais, envolvendo o levantamento e análise de documentos manuscritos, como 

inventários, testamentos, correspondências, como iconográficos, como desenhos, gravuras, quadros e 

fotografias, relacionadas aos imóveis e seus proprietários. 

 
3. Atividades previstas 

P3 O bolsista, com grau de mestre, deverá desempenhar não somente as atividades de 

pesquisa como colaborar no estabelecimento de estratégias e rotinas de coleta de 

informações, contatos com responsaveis pelos edificios, supervisionar a alimentação do 

site A casa senhorial. Ele deverá também participar de seminários e elaborar artigo 

cientifico ao final do período. 

DT2 O bolsista graduado deverá desempenhar as atividades de pesquisa (coleta de 

informações junto a fontes documentais, visita de campo para levantamentos e registros), 

como preparar pequenos textos e editar imagens para o site. Ele deverá também participar 

de seminários para divulgação da pesquisa. 

 

4. Resultados e impactos esperados (máximo de 1 página) 
A presente pesquisa pretende divulgar o patrimônio oitocentista fluminense em âmbito 

internacional, ao inserir os seus resultados em plataforma do projeto A Casa Senhorial em Portugal, 

Brasil e Goa: Anatomia dos Interiores. (www.acasasenhorial.org). Essa iniciativa permitirá a 

promoção de análises comparativas e conectadas das formas de morar de modo transnacional, 

compartilhando práticas difundidas desde o antigo Império colonial português (Portugal, Brasil e 

Índia) constituidoras de nossa trajetória nacional e ainda persistentes. Promover mesas redondas, em 

âmbito internacional, para apresentação dos resultados parciais da pesquisa, nos encontros anuais do 

projeto A casa senhorial, já com sete eventos realizados. Promover mesas redondas em âmbito 

regional, no sentido de incentivar a pesquisa local sobre seu patrimônio arquitetônico e documental, 
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em articulação com demais iniciativas acadêmicas e regionais, como universidades e institutos 

históricos. Participar de seminários nacionais e internacionais para apresentação dos resultados 

parciais obtidos. Publicar artigos e relatório final da pesquisa, e preparar proposta de livro. Preparar 

jovens pesquisadores, por intermédio dos programas de bolsas de pesquisa da FCRB Programa de 

Iniciação Científica da FCRB e do Programa de Incentivo à Produção do Conhecimento Técnico e 

Científico na Área da Cultura, no estudo das formas de morar no Rio de Janeiro oitocentista, 

articulando fontes textuais e iconográficas como na transcrição de manuscritos. Ministrar disciplina 

sobre o tema da memória, história e patrimônio no âmbito do Programa de Pós-graduação em 

Memória e Acervos da FCRB 

5. Cronograma de execução (máximo de meia página) 

 
 

 2023 (2º sem) 2024 (1º sem 
Cantagalo- 

NFriburgo 
  

Mapeamento 

edificios  
xx  

Leitura 

bibliográfica 
xx xx 

Consulta arquivos xx xx 
Visita de campo  xx 
Edição imagens e 

textos  
 xx 

Campos Quissama   
Mapeamento 

edificios 
 xx 

Leitura 

bibliográfica 
 xx 

Consulta arquivos  xx 
Visita de campo   
Edição imagens e 

textos  
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